
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

CURSO DE MEDICINA VETERINÁRIA 

 

 

 

 

 

SILAINY FERREIRA BORGES 

 

 

 

PERCEPÇÃO DOS FEIRANTES E CONSUMIDORES DE PESCADO DA 

CIDADE DE SÃO LUÍS-MA SOBRE A DOENÇA DE HAFF. 

 

 

 

 

 

 

São Luís – MA 

2022 

 



 

 

 

SILAINY FERREIRA BORGES 

 

PERCEPÇÃO DOS FEIRANTES E CONSUMIDORES DE PESCADO DA 

CIDADE DE SÃO LUÍS-MA SOBRE A DOENÇA DE HAFF. 

 

 

 

 

Monografia apresentada ao Curso de Medicina 
Veterinária da Universidade Estadual do 
Maranhão, como requisito para grau de Bacharel 
em Medicina Veterinária.  

 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Lenka de Morais 

Lacerda 

 

 

 

 

 

São Luís – MA 

2022 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

–

–

1.Alimentação. 2.DTA’s. 3.Rabdomiólise. I.Título.



 

 

 

SILAINY FERREIRA BORGES 

PERCEPÇÃO DOS FEIRANTES E CONSUMIDORES DE PESCADO DA 

CIDADE DE SÃO LUÍS-MA SOBRE A DOENÇA DE HAFF. 

Monografia apresentada ao Curso de Medicina 
Veterinária da Universidade Estadual do 
Maranhão, como requisito para grau de Bacharel 
em Medicina Veterinária.  

DEFESA:12/07/2022 

BANCA EXAMINADORA: 

 

 

Profª.Drª. Lenka de Morais Lacerda 

Universidade Estadual do Maranhão – UEMA 

 

 

Alanna Raissa de Araujo Silva 

Universidade Estadual do Maranhão – UEMA 

 

 

Profª.Drª. Ana Cristina Ribeiro 

Universidade Estadual do Maranhão - UEMA 

 

 



AGRADECIMENTO  

Gostaria de agradecer e dedicar este trabalho de conclusão de curso para as seguintes 

pessoas: 

Primeiramente a Deus, sem a minha fé eu não conseguiria. Aos meus pais, Siney 

Ferreira e Benedito Borges, eles são o meu porto seguro, sem eles eu não seria nada. Agradeço 

também a minha irmã Simara Ferreira Borges, por ter toda a paciência do mundo em ler e reler 

este TCC várias vezes me dando sugestões, ao meu amigo e cunhado Cleverson Danrley, por 

ajudar a formatar este TCC. Agradeço ao meu namorado Wanderson Diego por ser 

companheiro e paciente, por ter me ajudado na produção e formatação deste TCC. Agradeço 

também aos meus pets, Yang, Nebulosa e Gamora por ter me distraído nos dias de tristeza. 

Não posso deixar de agradecer aqui aos meus amigos que direto ou indiretamente 

fizeram parte de toda a minha trajetória acadêmica. Minha panelinha: Lisa Hauane, Yruama 

Camila, Emily Moraes, Vinícius Oliveira e Thaís Serra, vocês sempre acreditaram em mim e 

eu agradeço muito por isso. 

Agradeço a minha orientadora Dra. Lenka de Moraes Lacerda por ser uma excelente 

orientadora, por estar presente sempre que eu precisei tirando minhas dúvidas e me dando 

sugestões brilhantes. Agradeço toda a minha banca, em especial a mestre em defesa animal 

Allana Raissa por ter se mostrado super disposta a me ajudar me dando artigos e ideias para 

compor esta monografia, espero ter a oportunidade de realizar mais trabalhos juntas. 

E por fim, quero agradecer imensamente aos participantes desde estudo, aos feirantes 

e consumidores de pescado que doaram um pouco do seu tempo para responder aos 

questionários, muito obrigada. 

  

 

 

 

 

 

 



RESUMO 

Os alimentos fornecem os nutrientes essenciais para que se tenha uma alimentação 

saudável. Dentro desse contexto, o pescado mostra-se como um alimento com alto valor 

nutricional. No entanto, apesar de tais benefícios, existem algumas doenças transmitidas por 

alimentos (DTA’s) que podem ser transmitidas através do pescado. A doença de Haff é um 

exemplo disso, podendo acometer o ser humano causando a rabdomiólise com destruição das 

fibras musculares. Assim, o objetivo deste trabalho consistiu em avaliar a percepção dos 

feirantes e consumidores de pescado da cidade de São Luís – MA sobre a doença de Haff. O 

procedimento metodológico consistiu na elaboração e aplicação de questionários, onde foi 

possível obter informações sobre o perfil socioeconômico dos feirantes e dos consumidores, a 

percepção que os mesmos tinham sobre a doença de Haff, como o pescado era armazenado e 

manipulado nas feiras e mercados, a mudança no consumo do pescado após a divulgação na 

mídia sobre o surto e a queda nas vendas. Os principais resultados obtidos revelaram que a 

doença de Haff é conhecida de forma equivocada por boa parte dos feirantes e consumidores. 

Observou-se ainda a falta de conhecimento sobre a procedência do pescado vendido nas feiras 

e mercados e isso resultou na queda das vendas dos mesmos. Por fim, concluiu-se que as feiras 

e mercados da cidade de São Luís – MA, precisam de políticas públicas e educação em saúde  

com informações claras sobre transmissão da doença de Haff e outras DTA´s em toda cadeia 

produtiva do pescado. 

Palavras-chave: Alimentação, DTA´s, Rabdomiólise

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

Food provides essential nutrients for a healthy diet. Within this context, fish is shown 

to be a food with high nutritional value. However, despite such benefits, there are some Diseases 

Transmitted by Food (DTF’s) that can be transmitted through fish. Haff's disease is an example 

of this, and can affect humans causing rhabdomyolysis with destruction of muscle fibers. Thus, 

the objective of this work was to evaluate the perception of fish marketers and consumers in 

the city of São Luís - MA about Haff's disease. The methodological procedure consisted in the 

elaboration and application of questionnaires, where it was possible to obtain information about 

the socioeconomic profile of the fairs and consumers, the perception they had about Haff's 

disease, how the fish was stored and handled in fairs and markets, the change in fish 

consumption after the media coverage of the outbreak and the drop in sales. The main results 

obtained revealed that Haff's disease is mistakenly known by most of the fairgrounds and 

consumers. There was also a lack of knowledge about the origin of the fish sold at fairs and 

markets and this resulted in a drop in sales. Finally, it was concluded that fairs and markets in 

the city of São Luís - MA, need public policies and health education with clear information on 

transmission of Haff disease and others DTF’s throughout the fish production chain. 

Keywords: Food, DTF’s, Rhabdomyolysis 
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1 INTRODUÇÃO  

Uma boa alimentação é necessária para que possamos ter uma vida mais saudável e os 

alimentos fornecem os nutrientes essenciais para que isso ocorra (RODRIGUES, 2018). De 

acordo com Santori e Amâncio (2012), tanto os peixes como os produtos que foram adquiridos 

através de atividades pesqueiras possuem um alto valor nutricional em comparação com outros 

alimentos de origem animal, isso significa que eles dispõem de vitaminas lipossolúveis A e D, 

minerais, cálcio, fósforo, ferro, cobre, selênio e quando os peixes são de água salgada possuem 

iodo, tudo isso em grande quantidade.  

Apesar de todos os benefícios trazidos pelo consumo de peixes, existem algumas 

doenças que podem ser transmitidas através do pescado. A doença de Haff é um exemplo disso. 

Tal doença acomete o ser humano causando a rabdomiólise que leva a destruição das fibras 

musculares e consequentemente a liberação de células como a mioglobina, causando a urina 

preta, um dos sinais clínicos bem comum nesta doença. A causa da doença de Haff ainda é 

desconhecida, porém existem hipóteses sobre o que pode causar tais sintomas que se iniciam 

rapidamente e que não causam febre (TOLESANI et al., 2013). 

Pesquisadores tendem a acreditar que a doença é causada por uma toxina ingerida pelo 

pescado, no entanto, ainda não se tem dados científicos que comprovem qual toxina está 

associada a doença de Haff. É sabido que as biotoxinas estão presentes na maioria dos casos de 

intoxicação por pescado e algumas dessas biotoxinas como a palytoxin-like que são produzidas 

por corais moles e por dinoflagelados bentônicos provocam a rabdomiólise um dos sinais 

clínicos da doença de Haff (PATOCKA, 2015).   

Até o momento o que se pode afirmar sobre essa toxina ingerida pelo pescado é que ela 

não possui sabor, nem odor incomum e que é termoestável, isso significa que não se destrói 

quando o pescado é submetido a cocção (TOLESANI et al., 2013). É importante ressaltar que 

as DTA’S (Doenças Transmitidas por Alimentos) são consideradas um problema de saúde 

pública e de acordo com Carvalho et al. (2021) existem poucos estudos que melhor aprofunde 

as mesmas.         

As DTA’S na maioria das vezes podem ser causadas por falha no manejo na cadeia 

produtiva que vai desde a pesca onde envolve pescadores artesanais, barcos de pesca e 



importações do pescado de outras regiões, passando pelo setor de transportes e serviços até 

chegar ao setor de comercialização (BRASIL, 2018). 

No pescado as DTA´S podem ser originadas tanto por agentes físicos e químicos como 

por agentes biológicos. Sendo assim, o Ministério da Saúde divulgou informações sobre o perfil 

epidemiológico das doenças que são transmitidas por alimentos e pela água no Brasil no ano de 

2009 a 2018, e tais dados mostraram que a carne de pescado neste período está envolvida em 

boa parte dos casos incriminados em surtos de DTA´S (BRASIL, 2018).  

 Segundo Feng et al. (2014) a doença de Haff teve suas primeiras aparições em 1924 na 

cidade Königsberg Haff, afetando uma pessoa que ingeriu pescado e acabou provocando a 

rabdomiólise em 24 horas após o consumo. Logo após esse relato, foram identificados diversos 

surtos da doença de Haff pelo mundo, como Suécia, Antiga União Soviética, Estados Unidos, 

China e até mesmo no Brasil.  

Tolesani et al. (2013) relatam que nesses primeiros surtos não foram notadas anomalias 

como febre, porém a urina preta é bem comum em pacientes com a doença de Haff. O quadro 

geral dessa doença se torna bem variável, pois a maior parte dos pacientes que são acometidos 

possuem uma recuperação rápida, porém uma parte pequena vem a óbito.  

Pacheco (2021) relata, em sua reportagem publicada na revista G1, o caso de um casal 

que foi acometido pela doença de Haff após o consumo de peixe, da espécie pacu em uma 

comunidade ribeirinha de ilha Rasa no município de Afuá, no interior do Pará. Os primeiros 

sintomas foram observados uma hora após o consumo. A filha do casal relata que eles perderam 

a mobilidade das pernas logo nos primeiros minutos. 

A partir de tais informações percebe-se a grande necessidade de se investigar mais sobre 

tal doença, em específico, no que diz respeito a percepção de feirantes e consumidores de 

pescado sobre a maneira como a doença de Haff afetou e vem afetando o comércio pesqueiro. 

 

 

 

 

 

 



2 JUSTIFICATIVA E IMPORTÂNCIA DO TRABALHO 

Sabendo que a carne de pescado possui um alto valor nutricional para a alimentação 

humana e o comercio de atividades pesqueiras é amplamente distribuído na cidade de São Luís 

do Maranhão, faz-se necessário identificar o grau de conhecimento tanto dos consumidores 

como dos feirantes que vendem pescado sobre a doença de Haff e dessa forma identificar as 

consequências sobre informações falsas difundidas pelas redes sociais, que acabou levando a 

população a diminuir o  consumo da carne do pescado, que é tão importante sob o aspecto 

nutricional, além da importância econômica da produção e comercialização do pescado. 

 

3 OBJETIVOS 

3.1 Objetivo Geral  

Avaliar a percepção dos feirantes e consumidores de pescado da cidade de São Luís - 

MA, sobre a doença de Haff.  

3.2 Objetivos Específicos 

 Verificar o conhecimento dos vendedores de pescado sobre o tema doença de Haff, 

através de um questionário; 

 Avaliar o comportamento alimentar dos consumidores de pescado após a divulgação de 

informações sobre a ocorrência da doença de Haff; 

 Relacionar a percepção sobre a doença de Haff com o consumo de pescado pelos 

consumidores das feiras e mercados; 

 Observar as formas de comercialização de pescado nas feiras e mercados de São Luís – 

Ma; 

 Submeter o trabalho em uma revista de relevância ao título do trabalho. 
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alimentos (DTA’s) que podem ser 

– –

mailto:lenkalacerda@yahoo.com.br


DTF’s

DTF’s
Food. DTF’s.



DTA’S (Doenças Transmitidas por 

As DTA’S na maioria das vezes 
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responderam “não” estavam hesitantes 
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–  

a ingestão da espécie chamada “olho

boi” sendo essa espécie de água salgada. 
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1 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diante o exposto, é possível perceber que a doença de Haff era conhecida de forma 

equivocada por boa parte dos feirantes e consumidores.  Observou-se uma grande falta de 

conhecimento sobre a procedência do pescado e isso afetou de forma notória o comércio de 

produção de pescado. Os feirantes tiveram um impacto negativo nas suas vendas não só pela 

doença de Haff, mas também pelo surgimento da pandemia da Covid-19. 

 Com isso, é necessário que as feiras e mercados da cidade de São Luís do Maranhão 

implantem políticas públicas e educação em saúde que informem de forma clara sobre a doença 

de Haff e outras DTA´s causadas pelo pescado. Uma forma de ter esse controle sobre o manejo 

da cadeia de pescado seria cadastrar os pescadores que distribuem pescado para as feiras e 

mercados, isso iria permitir que a população pudesse conhecer a origem do pescado e dessa 

forma seria mais fácil o rastreamento dos mesmos em casos de surtos de DTA´s. 
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APÊNDICE 1 

 

QUESTIONÁRIO 1 (Feirante) 

 

PERFIL SÓCIOECONÔMICO  

1. Sexo 

(  ) F (  ) M (  ) Outro: __________ 

2. Idade 

(  ) de 18 a 25 anos (  ) de 26 a 50 anos  (  ) acima de 50  

3. Nível de escolaridade 

(  ) Fundamental  

(  ) Médio  

(  ) Superior e Pós-graduação 

4. Renda mensal 

(  ) 1 salário-mínimo 

(  ) De 1 salário-mínimo até 1,5 salário-mínimo 

(  ) A partir de 2 salários-mínimos 

 

ORIGEM DO PESCADO COMERCIALIZADO 

1-Você mesmo captura ou compra pescado de outro pescador (atravessador)? 

( ) Ele próprio captura 

( ) Compra de outro pescador  

( ) Compra de Central de Abastecimento 

2 – Quais as espécies de pescado você comercializa? 

( ) TAMBAQUI 



( ) CURIMATÃ 

( ) TILÁPIA  

3- Esses peixes são peixes de captura? 

SIM ( )                                                                NÃO ( ) 

4 – Usa gelo no armazenamento do pescado?  

SIM ( )                                                                NÃO ( ) 

5 – Qual a proporção de gelo e peixe? 

( ) 1/1 

( )1/2 

( ) 2/1 

6- Já ouviram falar sobre a doença de Haff? 

SIM    ( )                                                         NÃO ( ) 

7 – Observaram uma queda nas vendas de pescado logo após a notícia dessa doença? 

 SIM  ( )                                                          NÃO ( ) 

 

 

QUESTIONÁRIO 2 (Consumidores de pescado) 

 

PERFIL SÓCIOECONÔMICO  

1. Sexo 

(  ) F (  ) M (  ) Outro: __________ 

2. Idade 

(  ) de 18 a 25 anos (  ) de 26 a 50 anos  (  ) acima de 50  

 



3. Nível de escolaridade 

(  ) Fundamental  

(  ) Médio  

(  ) Superior e Pós-graduação 

4. Renda mensal 

(  ) 1 salário-mínimo 

(  ) De 1 salário-mínimo até 1,5 salário-mínimo 

(  ) A partir de 2 salários-mínimos 

SOBRE O CONSUMO DE PESCADO 

1 - Você consome pescado com que frequência? 

( ) 1 a 2 dias na semana  

( ) 2 a 3 dias ao mês 

( ) Outros___________  

 

2 – Quais os tipos de pescado você comprar? 

( ) TAMBAQUI 

( ) CURIMATÃ 

( ) TILÁPIA 

 

3 – Você compra mais em feiras, Central de Abastecimento ou supermercados? 

Feiras ( )                      Central de Abastecimento ( )         Supermercados ( ) 

4 – O pescado que você compra é refrigerado, resfriado ou temperatura ambiente? 

Refrigerado (  )                    Resfriado ( )                     Temperatura Ambiente ( ) 

 



5 – Você inspeciona o pescado antes de comprar? 

 Sim ( )              Não ( ) 

6 – Você pergunta sobre a origem do pescado que vai comprar? 

Sim ( )            Não ( ) 

7 – Você já ouviu falar sobre a doença de Haff? 

Sim ( )        Não ( ) 

8 – O que mudou na sua alimentação após a divulgação dessa doença pela mídia?  

( ) Passou a comprar menos carne de pescado 

( ) Não comprou mais carne de pescado 

( ) Não mudou em nada  

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE 2  

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Você está sendo convidado(a) para participar de uma pesquisa. O nome dela é: “

DOENÇA DE HAFF”

O nosso objetivo é avaliar o nível de conhecimento dos feirantes e consumidores de pescado 
da cidade de São Luís-MA sobre a doença de Haff.. 

Por isso, vamos lhe fazer algumas perguntas através de um questionário, para participar deste 
estudo, você vai assinar um Termo de Consentimento, esse documento vai autorizar você a 
participar dessa pesquisa. Além disso, você poderá retirar a autorização a qualquer momento 
sem nenhum problema. Os resultados da pesquisa vão ser publicados, mas sem identificar seu 
nome, todas as informações pessoais são confidenciais. 

Este documento está impresso em duas vias, sendo que uma cópia ficará com a pesquisadora e 
a outra será entregue a você. 

 

  

Eu, ______________________________________________________, que tenho o 
documento de Identidade ______________________, fui informado(a) dos objetivos desse 
estudo e entendi tudo e declaro que aceito participar da pesquisa. 

 São Luís, MA, 04 de junho de 2021. 

 

 

Assinatura do participante 

  

Quero confirmar também que eu, Lenka de Moraes Lacerda, pesquisadora responsável, 
consegui de forma voluntária que estas pessoas participassem da pesquisa e expliquei tudo o 
que ia ser feito.  

 

Lenka de Morais Lacerda 

Pesquisador Responsável 

CPF 351286903-34 

CRMV 0673 

 



 

Contatos do(a) Pesquisador(a) responsável: Fone: (98) 81214112 Email: 
lenkalacerda@yahoo.com.br 

Em caso de dúvidas com respeito aos aspectos éticos deste estudo, você poderá consultar: CEP 
- COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA) – CESC/UEMA Endereço: Rua Quininha Pires, nº 
746, Centro. CEP: 65620-050. Caxias - MA Fone: (99) 3521 3938 
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